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1

Solidão

Havia uma vez um pequeno Planeta que orbitava em 

torno de uma estrela chamada Tar.

Ele ainda se lembrava dos seus tempos de liberdade, 

quando andava solto pelos céus imensos, até cair no campo 

gravitacional de Tar. Chegara quente e envolto em gases. 

Agora, com a rotina de dar voltas e mais voltas, esfriava. 

Na sua superfície, os gases quentes também haviam es-

friado e o Planeta cobrira-se de água e sobre a água brin-

cava um ar puro maravilhoso. No ar brincavam nuvens e o 

vento jogava com elas. Com o passar do tempo, um pouco 

daquela água secou e pedaços de solo apareceram. 

Agora era solo e mar.

Sobre o mar e o solo, choveu...

Não, não cresceu nada. 

No Planeta não havia vida.

Passaram dias, noites, anos, séculos.

Chovia e ventava, ventava e chovia.

O vento se divertia fazendo esculturas nas rochas e a 

chuva rolava a areia para o mar.
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E estas eram as únicas diferenças que se podiam notar 

na superfície do Planeta.

Ele ia envelhecendo e as coisas sempre iguais: noite e 

dia, vento e água, água e vento, noite e dia e rola areia para 

o fundo do mar.

O mar... Lá aconteciam coisas!

Da areia, dos gases, de onde fosse, moléculas* se ba-

tiam, se juntavam e voltavam a separar-se.

E o mar sempre mexendo, sempre chacoalhando, daque-

le jeito dele, de subir e descer, ir e voltar.

E nessa mexeção toda, um dia juntou-se um sei-lá-o-quê 

com um não-sei-o-quê e mais outras coisas que ninguém 

sabe, mas tem muita gente que especula, e lá estava algo 

que tinha... fome!

— Tinha fome?

— Tinha.

Pois se tinha fome também tinha outra coisa: vida.

Vida!

* Confi ra as palavras destacadas no texto na seção Saiba Mais no fi nal do livro.
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2

Companhia

No Planeta tinha surgido a vida.

Não consta que ele notasse a diferença.

Quem poderia imaginar o quanto aquela coisinha, perdi-

da no meio do mar imenso, ia alterar, modifi car, perturbar, 

dividir, somar e multiplicar!

No momento, Coisinha estava preocupada — e mui-

to! — em alimentar-se. Alimento é energia que entra pela 

boca. Mas tem que ter boca e boca Coisinha não tinha. Mas 

era muito viva, e queria seguir assim.

Fez duas coisas. A primeira foi inventar um jeito de co-

mer sem boca. Desenvolveu, lá do jeito 

dela, uma forma de pegar energia onde 

havia: na luz da estrela Tar que ilumi-

nava o Planeta, como o Sol ilumina 

a Terra.

E lá fi cou Coisinha, comendo 

raios de estrela. Deu-se bem com a 

comida e cresceu.

A segunda coisa que Coisinha fez 

foi anotar tudo: como tinham se jun-
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